Espiritismo e divulgação




São inegáveis os benefícios trazidos pela Doutrina Espírita por todos aqueles que travam conhecimento com os seus postulados e os praticam, lastreando sua conduta com base nos seus preceitos, seja qual for o motivo que os levou a se interessarem pelo Espiritismo. Alguns pelo amor, outros pela dor.




Não podemos desprezar também o valioso trabalho prestado pelas instituições espíritas, as quais têm evitado o suicídio de muitas pessoas.




Conhecemos as várias atividades  prestadas pelos centros espíritas aos próprios trabalhadores, aos freqüentadores e simpatizantes, bem como à comunidade.




Tudo isso é válido e muito importante.




Todavia, entendemos que é momento de se dar um passo a mais.




É hora do Movimento Espírita organizado começar a ocupar um espaço maior dentro da sociedade, mostrando-se presente também na chamada imprensa leiga, seja na TV, no rádio e nos jornais. Não para fazer prosélitos, mas para mostrar a luz que o Espiritismo é portador, numa linguagem fácil e atualizada, que embora de fácil entendimento não deixe para trás o conteúdo doutrinário.




Nunca que a sociedade esteve tão sequiosa do conhecimento que o Espiritismo traz. Conhecimento que detona com a desesperança, com o medo, com a depressão, com o materialismo, com o egoísmo, com a solidão, com o “stress”, com as angústias existenciais, com a insegurança, dentre outros “males” atuais.




Os meios de ocupação desse espaço não são difíceis de ser conseguidos. Basta apenas interesse, união e organização. Basta começar por oportunizar que as palestras sejam feitas fora das casas espíritas, pouco a pouco. E também  promover, por exemplo,  “cine-debates”, onde se projeta um filme com conteúdo ligado ao Espiritismo e se abrir para debater, para dialogar, para perguntas e respostas. É buscar nos meios de comunicação aquelas pessoas que se simpatizam com a Doutrina (e não são poucas) e começar a divulgar notas, avisos, mensagens, durante a programação normal ou publicação diária e semanal ligados aos eventos promovidos pelas instituições espíritas.




Tem muita gente que ainda pensa que a Doutrina se resume apenas a evocar os mortos e tem medo de conhecer o Espiritismo porque pode um Espírito se “apoderar” do seu corpo. Grande responsabilidade dessa ignorância se deve a nós, espíritas, que muitas vezes temos medo de nos reconhecermos como tal e negamos uma simples explicação, seja por alegar falta de tempo, por “enrolar” o interlocutor ou por não estudar mesmo. 




Assim, é hora de desmistificar, de tirar o véu, de apresentar a Doutrina Espírita fora do centro espírita.




Para aqueles que já se empenham nessa seara da divulgação fora dos centros espíritas, as nossas congratulações, e os votos de que não desanimem, não se esquecendo todavia, de lembrar para que saibam ocupar os respectivos espaços de maneira entusiástica, apta a chamar a atenção daqueles que estão lendo ou assistindo e não o desinteresse pela falta de criatividade  ou até o sono.




Não podemos esquecer daquilo que já foi dito: “a maior caridade que podemos fazer com o Espiritismo é sua divulgação”.

